
Passatempo
Problema n.° 2 *

Quais as palavras relacionadas com química
que se encontram escondidas no quadro
seguinte?
As palavras podem estar escritas em ambos
os sentidos da horizontal, vertical e dia-
gonais.
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Soluções do problema n.° I

Como de certeza descobriu, basta substituir os números pelos sím-
bolos dos elementos com esses números atómicos para encontrar a
frase: «Bom dia caro sócio. Nas nossas notícias, vamos agora incluir
esta rubrica sobre cifras. Esperamos a sua colaboração!»

* Enviem-nos a solução deste passatempo. Entre as
respostas correctas será sorteada a aguarela reprodu-
zida na contra-capa deste Boletim!
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